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RESUMO. O objetivo principal do presente trabalho é analisar os mecanismos linguísticos utilizados 

no número 73 da revista Mundo Gráfico pelos autores dos textos, com a intenção de promover a 

heroicização dos atores da II Guerra Mundial e de atenuar os acontecimentos bélicos, mas também 

como forma de condicionar os estados de crença, as atitudes e os comportamentos dos leitores. 

Verificou-se, assim, um uso frequente da adjetivação, como forma de propaganda dos Aliados e do 

Império Inglês. Além disso, observou-se um recurso ao eufemismo, essencialmente, quando o 

assunto do texto estava relacionado com a guerra e os seus efeitos. 
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ABSTRACT. The main aim of this paper is to analyse the linguistic mechanisms present in the issue 

number 73 of Mundo Gráfico magazine. These mechanisms were used to promote the heroism of the 

World War II “actors”, as well as the mitigation of such events, but also to establish credibility and 

to sway the reader’s beliefs, attitudes and behaviour. The frequent use of adjectives was used as a 

form of propaganda of the Aliados and the English Empire. It was possible to find a vast use of 

euphemism whenever the war and its effects were the subject of the text. 
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1 - Introdução 

No presente trabalho, concernente à representação da II Guerra Mundial e dos seus 

atores na revista Mundo Gráfico, analisaremos 30 textos do número 73, publicado a 15 de 

outubro de 1943. Teremos em particular atenção os mecanismos linguísticos de mitigação e 

de heroicização dos atores da Guerra, problematizando, posteriormente, aqueles que 

consideramos mais relevantes, não só pelo seu efeito persuasivo, mas sobretudo pelo modo 

como glorificam o Império Britânico.  

Como já referido acima, o corpus que serve de base a este trabalho é constituído por 

30 textos, dos quais 17 são legendas e 13 são textos de opinião. Com o auxílio do Corpógrafo, 

foi-nos possível constituir um corpus organizado por frase, de que nos auxiliaremos, 

frequentemente, para sustentar de forma mais eficaz a nossa argumentação. 

Servir-nos-emos, para uma melhor definição dos conceitos essenciais ao tema que 

nos propomos estudar, do Dicionário de Análise do Discurso (2004), da Nova Gramática do 

Português Contemporâneo (1996) e da Gramática do Português (2013). Os suportes teóricos que 

constituem a base do trabalho são as obras de Fonseca (1998), Pinto (1998) e Palrilha (2009).  

 Tendo em conta os objetivos centrais, esta análise desenvolver-se-á da seguinte 

forma:  

- na secção 2, incidimos sobre os suportes teóricos que constituem a base deste 

estudo, isto é, noções básicas de Discurso e de Argumentação e marcas apreciativas que 

consideramos de relevo para a construção do texto numa revista de propaganda; 

- a secção 3 corresponde à metodologia adotada para a elaboração do presente 

trabalho e à descrição do corpus. Assim, em 3.1., fizemos uma breve contextualização 

histórica, para que melhor se perceba a conjuntura em que ocorre o discurso. Exposta a 

contextualização sociopolítica da época, realizamos uma apresentação da revista Mundo 

Gráfico, salientando a justificação do seu aparecimento e os seus objetivos (subsecção 3.2.);  

- na secção 4, apresentamos a análise dos textos selecionados. Em 4.1., serão 

apresentados os mecanismos linguísticos de heroicização dos atores da Guerra, fazendo 

sobressair os atos expressivos, os adjetivos e as metáforas. Já em 4.2., apresentamos os 

mecanismos linguísticos de mitigação dos acontecimentos da Guerra, destacando-se os 

eufemismos;  

- na secção 5, referimos os resultados principais desta análise, tais como o forte uso 

da adjetivação e do eufemismo no discurso dos vários locutores dos textos que constituem 

o corpus.  
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2 - Enquadramento Teórico 

 

“A língua é, com certeza, um inventário de signos e de princípios que regem a sua organização e a sua 

actualização em discurso. Mas importa ver este complexo de recursos não em si mesmos, antes 

enquanto vivos na multiplicidade dos “jogos de linguagem” que os falantes realizam, neles e por eles 

(se) conhecendo e (se) dando a conhecer, neles e por eles se inscrevendo activamente na praxis social.”  

Fonseca (1992) 

 

De facto, o sentido do discurso não pré-existe, porquanto é concebido como a 

integração de um texto no seu contexto, podendo modificar e definir o contexto de 

produção.  

Como é sabido, todo o discurso é subjetivo, transportando, necessariamente, traços 

relacionados com a presença do enunciador no seu texto. Ademais, o discurso é interativo e 

polifónico, pois existe sempre um diálogo explícito ou implícito com outras vozes que podem 

ser virtuais ou reais, face às quais o locutor marca uma posição, devendo estabelecer relações 

com outros discursos (interdiscursivo) (Pinto 2012: 195). Por último, e indo ao encontro do 

que afirma Fonseca (1992) na citação acima transcrita, o discurso tem um valor 

argumentativo, realizando “jogos de linguagem”. Além disso, o discurso é construído para 

agir sobre o Tu e sobre o Real, ou seja, apresenta marcas que suportam a presença da 

persuasão (Fonseca 1992). 

Por ser o tópico de maior foco no nosso estudo, começaremos por apresentar uma 

breve definição de argumentação. Nesse sentido, segundo Christian Plantin (2004), a 

argumentação está “no centro da conceção antiga da retórica. (…) [o] discurso argumentativo 

foi caracterizado de maneira intradiscursiva por suas diferentes formas estruturais, e de 

maneira extradiscursiva pelo efeito perlocutório ao qual estaria vinculado, a persuasão.” 

(idem: 52). Convém também referir que, em conformidade com a fonte citada, algumas 

caraterísticas inerentes ao discurso argumentativo são a sua suscetibilidade de moldar 

reflexões gerais, verdades “supostamente” universais ou até mesmo assunções de senso 

comum, configuradoras de uma determinada visão do mundo.  

Será relevante, neste sentido, destacarmos as marcas apreciativas, que são de extrema 

importância para a construção da argumentação do locutor, pois estimula tanto a atenção do 

alocutário, como a emoção do mesmo, podendo condicionar os estados de crença, as atitudes 

e o comportamento dos leitores. Assim, entendendo a apreciação como um “conjunto de 
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marcas por meio das quais o enunciador exprime um julgamento de valor ou uma reação 

afetiva” (Maingueneau 2004: 49), poderemos considerar que esta está ligada às estratégias de 

construção da imagem do locutor e da ação sobre o destinatário.  

Deste modo, poder-se-á considerar essencial, como marcas apreciativas, os atos 

ilocutórios expressivos de elogio e os atos ilocutórios assertivos com valor avaliativo, bem 

como os adjetivos qualificativos de valor avaliativo, com traços de superlatividade, os nomes 

deadjetivais e as metáforas. Outros mecanismos linguísticos importantes para a construção 

do discurso propagandístico serão as frases clivadas, o paralelismo sintático, o campo lexical, 

a intertextualidade, os processos polifónicos, a dicotomia Nós vs. Outros, as estratégias de 

acreditação/credibilização ou a personificação.  

Embora algumas das caraterísticas aqui expostas tenham sido verificadas, houve 

outras que não foram. Primeiramente, porque os textos da revista analisados (mesmo os que 

são legendas de imagens) remetem para a primeira metade do século XX e, como 

consequência, as estratégias de propaganda não eram tão desenvolvidas como na atualidade. 

Em segundo lugar, porque os locutores estavam associados ao regime político da época, 

condicionando as publicações jornalísticas, o que marca um contraste com a imparcialidade 

exigida nos dias de hoje.  

Em suma, nesta análise, procuramos recolher os mecanismos linguísticos mais 

relevantes na representação da guerra e dos seus atores, conforme a metodologia que iremos 

apresentar em seguida. 

  

3 - Corpus 

Como já referido na introdução a este estudo, o corpus é constituído por 30 textos, 

dos quais 17 são legendas de imagens e 13 são textos de opinião, retirados do n.º 73 da revista 

Mundo Gráfico, disponível na hemeroteca de Lisboa.  

A ferramenta computacional que utilizamos para a análise do corpus foi o Corpógrafo, 

para que, com frequência, sejam apresentados os exemplos mais pertinentes à análise como 

forma de sustentar eficazmente a nossa argumentação, bem como para facilitar o processo 

de análise. 

Desta forma, em primeiro lugar, serão apresentados os mecanismos linguísticos de 

heroicização dos atores da Guerra. Destes mecanismos fazem parte os atos expressivos, os 

adjetivos e as metáforas. Em segundo lugar, apresentar-se-ão os mecanismos linguísticos de 

mitigação dos acontecimentos da Guerra, fazendo parte os eufemismos.  
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A seleção destas publicações deriva do esforço de procurar encontrar textos com 

condições de produção semelhantes, nomeadamente no que se refere aos temas dos textos, 

no sentido de contribuir para uma caracterização pragmático-discursiva da imagem dos 

atores da II Guerra Mundial, na Mundo Gráfico.  

 

3.1 - Mundo Gráfico: Contextualização Histórica 

Antes de partir para a análise da revista em apreço, e porque discurso é texto em 

contexto, é necessário recordar alguns aspetos da situação social e política que enquadrou a 

criação da revista Mundo Gráfico.  

Num quadro de violência pública e de instabilidade política vivida em Portugal no 

início do século XX, as forças militares, comandadas pelo Marechal Gomes da Costa e pelo 

Almirante Mendes Cabeçadas, num ato revolucionário, determinaram o fim da Primeira 

República e instauraram uma ditadura militar, no dia 28 de maio de 1926. Tal como no resto 

da Europa, este regime político foi introduzido como uma forma de salvação nacional e foi 

bem recebido após os períodos de conjuntura vividos na época.  

A Ditadura Nacional durou sete anos (1926-1933), tendo-lhe sucedido, em 1933, o 

regime político Estado Novo, um regime político “autoritario, autocratico e corporativista, 

tradizionalista e cattolico” (Duarte, Marques & Pinto 2016: 84). O Estado Novo era também 

designado de Salazarismo, porque este regime se centrou na figura de um chefe: o então 

ministro das finanças António de Oliveira Salazar. Interessa também acrescentar que este 

regime tinha como lemas “Tudo pela Nação, nada contra a Nação” e “Deus, Pátria, Família”. 

Convém relembrar que Portugal conseguiu alcançar a neutralidade durante a 2.ª 

Guerra Mundial, o que garantiu que os portugueses não sentissem de forma tão acentuada 

os efeitos da guerra. Esta neutralidade foi conseguida pelo compromisso com os dois lados 

beligerantes, isto é, Aliados e Eixo.  

Uma das estratégias adotadas pelos portugueses foi a criação de revistas de 

propaganda, das quais se destacam: a Mundo Gráfico (pró-Aliados) e a Esfera (pró-Eixo). De 

referir que as publicações deste tipo de revista foram condicionadas ou proibidas pela 

Comissão de censura, sob a tutela do Ministério do Interior.  

 

3.2 - Mundo Gráfico: natureza e funcionalidade 

A revista Mundo Gráfico, que teve o visto da comissão de Censura, foi publicada pela 

“Mundo Gráfico, Lda.”, entre outubro de 1940 e fevereiro de 1948, coincidindo com os 
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confrontos bélicos da II Guerra Mundial. Como Portugal sempre apresentou uma posição 

de neutralidade face à II Guerra Mundial, as publicações jornalísticas da época eram 

condicionadas, levando à criação de revistas de propaganda, onde se inclui a Mundo Gráfico.  

A revista quinzenal, inspirada na revista espanhola homónima, contou com a edição 

de 135 números e, tal como o título indica, é sempre ilustrada com fotografias, anúncios, 

desenhos humorísticos e passatempos. Esta revista contou com a participação de Artur 

Portela, como primeiro diretor, e com Rocha Ramos, como editor inicial. Mais tarde, 

Redondo Júnior passou a ser chefe de redação e editor. Posteriormente, Diniz Bordallo 

Pinheiro assumiu o cargo de diretor e Carlos Abreu o cargo de editor.  

A revista, sob a ideologia nacionalista de Salazar, destinava-se à propaganda da 

supremacia da Inglaterra, a "mais antiga aliada” da Nação, e à heroicização dos seus 

combatentes. Por esta razão, são predominantes discursos que enalteciam o Império 

Britânico da época, fazendo do português um povo subalterno que tentava imitar os feitos 

ingleses. Há, por conseguinte, um predomínio de notícias de Inglaterra e do seu Império.  

Além disso, a publicidade de produtos ingleses também é uma constante. Um outro 

país que é também vangloriado pelos seus grandes feitos na II Guerra Mundial, sempre lado 

a lado com a Grã-Bretanha, é os EUA.  

Partindo desta orientação histórica geral, seguir-se-ão os comentários sobre os 

mecanismos linguísticos ao serviço da heroicização (4.1.) e, na subsecção a seguir, ao serviço 

da mitigação (4.2.). 

 

4 - Análise dos mecanismos linguísticos 

4.1 - Comentário sobre os mecanismos linguísticos ao serviço da Heroicização 

 

 “Although every communication system can claim in some way to be unique, human 

language is spectacularly unique in its complexity and expressive power.” 

(Hurford apud Palrilha 2009: 27) 

 

De acordo Palrilha (2009: 28), os atos ilocutórios expressivos “expressam emoções, 

sentimentos, avaliações, juízos de valor ou desejos”. Numa revista de propaganda como a 

Mundo Gráfico, o constante uso deste tipo de ato de fala tem como objetivo credibilizar os 

elogios feitos (principalmente) ao Império Inglês e conseguir que os seus potenciais leitores 

acreditem numa determinada proposição. Deste modo, é importante notar que antes do 
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julgamento de valor propriamente dito, os locutores usualmente apresentam enunciados que 

pressupõem um facto, uma verdade do estado de coisas: 

 

(1) “E venceu primeiro em Dunquerque, depois no céu de Londres e de Coventry. Foram os 

aviadores da Gran-Bretanha, na batalha de Londres, que abriram caminho para o domínio aéreo 

da Europa. Foram, sem dúvida!”  

 

Neste sentido, como se pode verificar em (1), existe uma constatação de factos em 

“venceu primeiro em Dunquerque, depois no céu de Londres e de Coventry” e “mesmo 

entre os seus detratores, era geral a opinião pública que esse império” e, de seguida, um juízo 

de valor em “Foram, sem dúvida!”, respetivamente. Assim, este exemplo demonstra o desejo 

que os locutores da revista têm de fortalecer os laços entre Portugal e a Grã-Bretanha, através 

dos atos ilocutórios expressivos.  

Na revista Mundo Gráfico, como tem sido demonstrado até aqui, existe uma forte e 

constante veneração aos atores da guerra, dos quais se destacaram os atores do Império 

Britânico e, pontualmente, dos EUA. Sendo uma revista de propaganda, bem assumida, da 

supremacia da Inglaterra, pode encontrar-se uma fotografia de página inteira dos 

combatentes que tiveram mais realce no tempo da Grande Guerra: 
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Contudo, apesar da supremacia dos eventos e dos atores da Inglaterra, iremos 

apresentar nos seguintes enunciados acontecimentos e membros militares relativos a outros 

países: 

 

(2) “O Marechal Smuts foi de novo a Londres dar o seu conselho neste momento decisivo da 
guerra.”  
(3) “O general sul-africano [General Klopper] tem apenas 33 anos de idade.”  
(4) “O heroismo dos polacos”  
(5) “A Koscluzko foi das quadrilhas que mais se destacaram.”  
(6) “Os seus feitos [Koscluzko] atingiram a epopeia.”  
(7) “O almirante Bissef, comandante do glorioso couraçado «warspite», que tem tido notável acção 

nesta guerra.”  
(8) “Cunningham, o génio do Mar da Gran-Bretanha, nesta guerra, que venceu tôdas as batalhas e, 

agora, foi justamente elevado à categoria de I.° Lord do Almirantado.”  
 

A construção discursiva da imagem do herói da II Guerra Mundial faz-se, 

particularmente, com o recurso ao permanente enaltecimento do mesmo, através do 

mecanismo argumentativo/retórico: a adjetivação positiva. Constituem exemplo: 

“Cunningham, o génio do Mar da Gran-Bretanha”, “tem tido notável acção nesta guerra”, 

“das quadrilhas que mais se destacaram”, entre outros.  

Figura 1 - Os Principais Atores da Guerra para a revista Mundo Gráfico. 
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Além disso, destacam-se os exemplos (2) e (3), que configuram a importância das 

figuras militares Smuts e Klopper. Por um lado, se o exemplo (2) valoriza a imagem do 

General Smuts pela sua experiência “neste momento decisivo de guerra”, ao ser convidado 

para “dar a sua opinião”, o exemplo (3), através do advérbio de exclusão apenas, valoriza a 

imagem do general Klopper através da referência à sua idade, que seria, para tal feito, 

demasiado jovem. 

 É necessário também ressalvar que, como já referido, ao longo da revista, foram 

frequentemente encontrados enunciados que constituem exemplos, para além dos já 

referidos, de atos ilocutórios expressivos (de elogio). Portanto, foi possível encontrar, dentro 

deste tipo de ato ilocutório, expressões valorativas e adjetivos qualificativos:  

 

(9) “Foggia, centro importante de aeródromos italianos, foi conquistado num golpe de audácia pelas 
tropas de Montgomery cada batalha é um triunfo para os veteranos do deserto os "comandos" 
são tropas de elite britânicas às quais são confiados todos os golpes da audácia. A sua bravura é 
admirável.”  

(10) “Clark Gable continua a ser "az" da guerra como o foi no cinema. Nem só nos filmes era 
vencedor. Na luta tem demonstrado a maior coragem, bravura e serenidade.”  

(11) “os domínios, a índia, as colónias da coroa, os territórios sobre mandato deram à metropole 
britânica a prova indiscutível duma solidariedade que desafiava todos os cálculos e tôdas as 
maquinações interessadas.”  

(12) “a infantaria inglesa numa carga brilhante passa através de tanques alemães destroçados 
penetrando em nápoles.”  

 

Do ponto de vista da construção discursiva da imagem de Clark Gable como da 

“metropole britânica”, das “tropas de Montgomery” e da “infantaria inglesa”, é fulcral a 

presença de adjetivação e de expressões valorativas por a revista ser de índole 

propagandística: “golpe de audácia”, “A sua bravura é admirável”, “Na luta tem demonstrado 

a maior coragem, bravura e serenidade”, “numa carga brilhante”. 

Deste modo, confirmamos o que Cunha & Cintra (1996: 247) afirmam acerca do 

adjetivo, ou seja, que serve para indicar uma qualidade, um modo de ser, o aspeto ou o estado, 

aos seres, aos objetos ou às noções nomeadas pelo substantivo. Dito de outro modo, os 

adjetivos qualificativos caraterizam-se pelo facto de poderem atribuir propriedades aos 

nomes. 

Observam-se os seguintes exemplos:   

 
(13) “Era fácil reconhecer, logo desde início das hostilidades, que o império britânico suportaria, 

como um bloco firme e unido, as provações dramáticas que o tempo e as ambições dos homens 
lhe haviam preparado.”  
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(14) “eles estão em todos os pontos do globo onde a luta é mais feroz e a sua heróica 
manifestação de unidade imperial ficará como uma das páginas mais brilhantes da 
história da comunidade britânica”  

(15) “Na luta tem demonstrado a maior coragem, bravura e serenidade.”  
(16) “os artilheiros ingleses são dos melhores do mundo e as suas peças são excelentes.”  
 

Na revista, como já referido anteriormente, a adjetivação teve um papel 

preponderante no que concerne à propaganda da idealização do herói da guerra. Nesta 

perspetiva, foram retirados vários exemplos do corpus que estavam ao serviço de descrições 

valorizadoras, isto é, de descrições que “expressam uma avaliação subjetiva, geralmente da 

responsabilidade do falante, acerca das entidades referidas pelo sintagma nominal” (Veloso 

& Raposo 2013: 1387). Ademais, foram encontradas frases que incluem a ocorrência de 

adjetivos flexionados no grau superlativo, que revelam, mais uma vez, a graduação máxima 

de uma qualidade como a coragem. Revejam-se, dos textos da revista, as seguintes passagens: 

“a maior coragem” e “dos melhores do mundo”, referindo-se ao Império Inglês (enunciados 

(15) e (16)). 

Para além disso, os títulos funcionam como hipertemas, isto é, no sentido de Pinto 

(1998: 81), o título é “um vínculo semântico condicionador do desenvolvimento temático 

discursivo, antecipa algumas das vertentes críticas de que reveste o enunciado”, com função 

de elogio. Constituem exemplo, devido à sua força retórica, os seguintes enunciados: 

 
(17) “O heroísmo dos polacos”  
(18) “A marcha da vitória”  
(19) “Como sempre, nada detém os soldados de Montgomery - os leões do império.”  

 

Como se pode observar acima, e seguindo a mesma linha de pensamento que a autora 

(ibidem: 81), os enunciados apresentados que funcionam na posição de título sofrem um 

tratamento especial, não só do ponto de vista tipográfico, mas apresentando uma função 

catafórica, de antecipação do conteúdo do texto, de forma a atrair a atenção dos possíveis 

leitores. 

 Para além disso, é possível observar um uso valorizante da metáfora, para 

engrandecer os feitos dos Aliados, com frequente referência às armas ou ao efeito destas, 

durante a Guerra: 

 
(20) “caíram no vácuo tôdas as propagandas. E, a vitória que se avizinha, incontestável, evidente, 

iluminando já o horizonte que os homens livres de todo o mundo olham ansiosamente, 
é a mais inequívoca afimação de que essa unidade existe, indestrutível e gloriosa.”  

(21) “uma chuva de metralha bate o inimigo, que não resiste e recua.”  
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(22) “Gibraltar invencível, que, há dias, como malta, acendeu as suas luzes nêste maravilhoso 
ecran no qual se queimam as asas de todos os aviões inimigos que tentem passar.”  

(23) “é de noite, mas o clarão das potentes bocas de fogo iluminam as trevas numa atmosfera 
violenta de incêndio e de metralha”  

 

Este mecanismo retórico, como se pode verificar nos exemplos acima, além de 

cumprir uma função estética essencial, pondo em evidência a sua força, cumpre também uma 

função persuasiva, capaz de influenciar as crenças e as atitudes dos leitores, através da 

produção de sentidos figurados por meio de comparações implícitas.  

Como seria de esperar, devido ao cariz bélico do tema do presente estudo, esta figura 

retórica aparece apenas algumas vezes no conjunto dos 30 textos selecionados. 

 

4.2 - Comentário sobre os mecanismos linguísticos ao serviço da Mitigação 

A mitigação foi uma estratégia de atenuação usada, essencialmente, para que os 

potenciais alocutários não sentissem o quão grave eram os efeitos da guerra. De acordo com 

Briz e Albelda (2013), a atenuação é uma estratégia de minimização de força ilocutória e do 

papel dos participantes na enunciação, para atingir com êxito a meta prevista. Por isso se diz 

que é uma atividade argumentativa/retórica. A forma de mitigação usada pelos locutores dos 

textos analisados é o eufemismo. 

Através da observação dos exemplos (24) - (27), é possível concluir que este uso do 

eufemismo auxilia na atenuação do efeito eufórico relativo aos acontecimentos bélicos que 

se faziam sentir pela Europa e por todo o mundo. 

 

(24) “A noite torna-se deslumbrantemente luminosa.”  
(25) “mas não foi mau que ela tivesse sido feita, numa hora em que nem tudo eram facilidades para a 

gran-bretanha e para os seus filhos.”  
(26) “a sua experiência pessoal vale para o caso tanto como a solidariedade total emprestada pelo seu 

país à metrópole no momento em que trata de determinar a tarefa pesada que, iniciada há quatro 
anos, se aproxima agora, claramente, duma decisão”  

(27) “a noite que desceu sôbre a frança não tarda em rasgar-se dêstes clarões de metralha que são o 
princípio da sua redenção.”  

 

 
Tendo sido a revista Mundo Gráfico criada para servir como objeto de propaganda do 

Estado Novo, é possível afirmar que o tipo de comunicação nela presente é o emocional e, 

como forma de atenuar os eventos bélicos, foi essencialmente o recurso ao eufemismo que 

satisfez esse objetivo. 

 

http://ojs.letras.up.pt/index.php/elingUP


 

Volume 7 | n.º 1 | 2018 | http://ojs.letras.up.pt/index.php/elingUP 

52 

 

5 - Considerações Finais 

Como demonstra a análise do número 73 da revista Mundo Gráfico, é possível concluir 

que foram várias as estratégias de heroicização e apenas uma estratégia de mitigação – o 

eufemismo –, usadas pelos locutores dos diferentes textos analisados, para a representação 

da guerra e dos seus atores; facto comprovado pela constituição e consequente análise de um 

corpus, que apoia este trabalho. O corpus forneceu os exemplos que mostram os mecanismos 

linguísticos presentes na publicação. 

O conjunto de mecanismos linguísticos encontrados nesta análise parece ser 

suficiente para comprovar o método propagandístico do Estado Novo, em favor dos Aliados 

– ou, mais especificamente, do Império Inglês –, isto é, o recurso à adjetivação de forma 

hiperbólica. A atenuação, ou seja, o recurso ao eufemismo, parece acontecer sempre que o 

assunto do texto estava relacionado com a guerra e os seus efeitos, isto com o objetivo de 

tentar mostrar um lado mais suave do conflito.  

Não obstante, devido à falta de pormenorização dos temas abordados, não podemos 

confirmar se esta é uma caraterística estável encontrada em todos os números da revista em 

apreço. Além disso, é importante referir que a análise de um único número da revista não 

nos oferece um panorama geral dos mecanismos linguísticos utilizados para a heroicização 

dos atores da II Guerra Mundial e para a mitigação dos acontecimentos bélicos.  

Neste sentido, seria interessante, num estudo ulterior, verificar se os mecanismos 

mais empregados, como forma de atenuar os eventos da guerra e de promover a imagem dos 

seus atores (pró-Aliados), continuariam a ser o eufemismo e a adjetivação, respetivamente.  

O trabalho que aqui apresentámos poderá constituir a primeira etapa de um estudo 

exaustivo e detalhado acerca dos mecanismos linguísticos de heroicização e de mitigação em 

todos os números da revista em apreço. 
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